
Trabalhos Científicos

Título: Perfil Da População Neonatal Submetida Ao Protocolo De Estimulação Sensório-motora Global 
(esmg) Na Unidade De Terapia Intensiva Neonatal (utin) De Um Hospital Privado

Autores: DEISE BARBOZA REIS (HOSPITAL SANTA HELENA UNIMED PAULISTANA); NADIA 
SANDRA OROZCO VARGAS (HOSPITAL SANTA HELENA UNIMED PAULISTANA); 
KELI CRISTINA BETTO (HOSPITAL SANTA HELENA UNIMED PAULISTANA); 
TERESA MARIA LOPES DE OLIVEIRA URAS (HOSPITAL SANTA HELENA UNIMED 
PAULISTANA); MARCELO NUNES (HOSPITAL SANTA HELENA UNIMED 
PAULISTANA)

Resumo: Introdução: A estimulação sensório-motora global (ESMG) promove o desenvolvimento das 
capacidades sensório motoras, prevenindo e corrigindo atrasos dos recém-nascidos pré-termo 
(RNPT) privados de estímulos sensoriais e maternos, decorrentes da internação em Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Objetivos: Estudar o perfil da população neonatal de um 
hospital privado, submetida ao protocolo de ESMG. Metodologia: Realizado levantamento 
bibliográfico, descrição do protocolo, validação junto à coordenação médica da UTIN e diretoria 
clínica e treinamento ilustrativo e prático de toda equipe de fisioterapeutas e enfermagem. 
Critérios de inclusão: RNPT com mais de 30 semanas de idade corrigida e/ou com alterações 
neurológicas, genéticas, congênitas ou neuromusculares; estáveis em ventilação mecânica (VM). 
Critérios de exclusão: recém-nascidos com menos de 72 horas de vida; com peso menor de 1.100 
gramas; hemodinâmica ou clinicamente instáveis; curva ponderal descendente. O protocolo 
contemplava: estimulação visual, tátil e vestibular, dissociação de tronco, alcance alternado, 
sentir as mãos na cabeça e boca, chutes alternados, rolando de lateral para ventral e ventral para 
lateral, rolando o quadril, rolando com as mãos no joelho e com as mãos sob o quadril, colocação 
plantar e estimulação labiríntica. Os neonatos foram acompanhados até a alta hospitalar e os 
dados coletados de 01 de janeiro de 2012 até 31 de agosto de 2012. Resultados: Foram estudados 
130 pacientes; apresentaram uma idade gestacional média de 33 semanas, sendo a menor 25 
semanas; média de peso 1882 gramas, sendo a menor 760 gramas; tempo médio de internação 36 
dias, tempo médio de VM 4 dias. A adesão ao protocolo por parte dos médicos foi de 90% e os 
casos não prescritos receberam a terapia após consentimento verbal do médico. Conclusão: A 
implantação do protocolo de ESMG na unidade de terapia intensiva neonatal promoveu a 
conscientização da equipe em relação à necessidade de estimulação desta população demonstrada 
na aplicação da terapêutica em 100% dos pacientes com indicação.
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